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INDICAÇÃO  N.º  1162,  DE  2003




Indicamos, com fundamento no art. 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Governador do Estado de São Paulo que determine  transferências de recursos emergenciais para a  Unidade de Terapia Intensiva  do Hospital Internacional dos Estivadores de Santos.

JUSTIFICATIVA                             

                              Como é de conhecimento geral, hoje a Baixada Santista é a pior região do Estado de São Paulo no que consiste ao número de leitos hospitalares por habitantes. 

                                O complexo hospitalar acima indicado encontrava-se fechado até o final do ano de 1.999. A partir desse ano,  gradativamente vem reativando seus serviços e ampliando o seu número de leitos hospitalares ofertados aos usuários do Sistema Único de Saúde –SUS.

                               A Organização Mundial de Saúde – OMS recomenda uma média ideal de 05 a 06 leitos por grupo de 1.000 habitantes, o Ministério da Saúde por sua vez recomenda como patamares mínimos de 03 a 04 leitos/1.000 habitantes.

                                Entretanto, esta média, não atinge sequer 1,5 leitos/1.000 habitantes na Baixada Santista e  estes indicadores tornam-se mais graves na  região que é composta por estâncias balnearias, o que indiscutivelmente trás um grande número de turistas sazonais, e  a situação tornou-se ainda mais grave com a duplicação da Rodovia dos Imigrantes.

                               A equipe deste hospital tem dado demonstração de um bom e sério trabalho, que em pouco tempo se tornou referência dentro do Programa de Humanização Hospitalar e do Programa Centros Colaboradores para a Qualidade da Gestão e Assistência Hospitalar no âmbito do SUS, ambos desenvolvidos pelo Ministério da Saúde.

                                Isto por si só, demonstra que o esforço e dedicação de toda aquela equipe dar-nos-á   na possibilidade concreta que, em curto espaço de tempo tenhamos mais um Centro de Referência Hospitalar em nosso Estado.

                                Em quase quatro anos, a Secretaria da Saúde vem apoiando o hospital  de maneira tímida e bastante restrita, limitando-se ao apoio do HIES com pequenos recursos de custeio sem qualquer previsão de investimentos.

                                Como exemplo, a Unidade de Terapia Intensiva   atende pacientes do SUS desde sua abertura no ano de 1.999, sem   receber os valores da contra prestação destes serviços. Ressaltamos que os pacientes atendidos nesta unidade são caracterizados como de alto custo.

                                Somos sabedores da impossibilidade de se efetuar pagamento por serviços passados e sem credenciamento, entretanto o que se pleiteia é apenas um recurso emergencial, o qual faria à reposição financeira dos gastos já efetuados, como por exemplo,  um Termo Aditivo.

                             Como anteriormente exposto, o HIES é fundamental para a melhoria da  qualidade na assistência aos usuários do SUS na Região Metropolitana da Baixada Santista. Com o bom senso administrativo do Executivo, solicito que atenda a este pleito, bem como, solicitamos que o Governador acompanhe de maneira mais próxima e efetiva os trabalhos desenvolvidos por esta instituição.



Sala das Sessões, em 13-08-2003

a) HAVANIR NIMTZ
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